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A RIQUEZA DAS FAMÍLIAS EM 2024 

• De acordo com o Inquérito à Situação Financeira das Famílias (ISFF) de 2024, a riqueza líquida média e a riqueza 

líquida mediana aumentaram cerca de 29% em termos reais em relação a 2020, para 298,4 milhares de euros e 

151,8 milhares de euros, respetivamente. Em grande parte, esta evolução foi determinada pelo aumento do 

valor dos ativos reais (28,5%, em média), num contexto de forte crescimento dos preços da habitação. 

• Em 2024, a riqueza líquida mediana das famílias pertencentes ao conjunto das 20% com riqueza líquida mais 

reduzida era 1,7 milhares de euros, o que contrasta com 1 046,7 milhares de euros no conjunto das 10% com 

maior riqueza. 

• Nos grupos com riqueza líquida mais baixa, como é o caso das famílias em que o indivíduo de referência se 

encontra desempregado ou tem uma idade inferior a 35 anos, a percentagem de famílias proprietárias da 

residência principal é menor (cerca de 40%) do que no conjunto das famílias (70,8%). 

• Nos grupos com riqueza líquida mais elevada, como é o caso das famílias de maior rendimento e daquelas em 

que o indivíduo de referência é trabalhador por conta própria ou tem o ensino superior, os outros imóveis 

(diferentes da residência principal) ou os negócios por conta própria têm um peso relativamente mais 

importante na riqueza. 

• Os ativos financeiros estão ligeiramente mais concentrados nas famílias mais ricas do que os ativos reais. 

• Na generalidade das famílias, a maior parte da riqueza financeira está aplicada em depósitos (que incluem os 

certificados de aforro e do Tesouro) (74,6%, no conjunto das famílias), o que está em linha com a elevada aversão 

ao risco reportada pelas famílias. 

• Em 2024, 41,6% das famílias tinham algum tipo de dívida e entre as famílias endividadas o valor mediano da 

dívida era 35,3 milhares de euros. 

• Em 2024, 8% das famílias tinham restrições no acesso ao crédito. Esta percentagem atingia quase 20% nas 

famílias com riqueza líquida mais baixa, mais jovens ou quando o indivíduo de referência estava desempregado. 

• Face ao passado, em 2024, a percentagem de famílias com um elevado grau de endividamento é menor. Esta 

situação mais favorável decorreu da redução da dívida, do aumento do rendimento e crescimento do valor dos 

ativos. 
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A RIQUEZA LÍQUIDA DAS FAMÍLIAS AUMENTOU DE FORMA ACENTUADA ENTRE 2020 E 2024 

A riqueza líquida de uma família corresponde à diferença entre o valor dos seus ativos e das suas dívidas. Em 2024, 

a riqueza líquida média por família situou-se em 298,4 milhares de euros, o que, a preços de 2024, traduz um 

aumento de 29,4% em relação a 2020, ano em que se realizou a edição anterior do ISFF (Quadro 1). Esta evolução 

foi principalmente determinada pelo aumento do valor médio dos ativos reais (28,5%), decorrente, em grande 

parte, do aumento acentuado dos preços da habitação. O valor médio dos ativos financeiros, avaliado a preços de 

2024, registou uma variação reduzida (-2,0%). Por sua vez, o valor médio da dívida a preços de 2024, considerando 

todas as famílias (com e sem dívida), reduziu-se 16,2%, contribuindo também para o aumento da riqueza líquida 

média. A riqueza líquida mediana, que traduz uma melhor indicação da riqueza líquida da maioria das famílias 

residentes em Portugal, situou-se em 151,8 milhares de euros (refletindo um aumento, em termos reais, de 29,2% 

face a 2020). 

 

Quadro 1 

RIQUEZA LÍQUIDA E PRINCIPAIS COMPONENTES 

 
Notas: (a) Os valores do ISFF de 2010, 2013, 2017 e 2020 estão ajustados pela inflação de modo a refletirem a evolução em termos reais. (b) Os valores entre 
parêntesis correspondem aos erros padrão. 

 

O ÍNDICE DE GINI INDICA QUE A DISTRIBUIÇÃO DA RIQUEZA COMO UM TODO FOI MAIS EQUITATIVA, APESAR 

DO DISTANCIAMENTO ENTRE CLASSES DE RIQUEZA EXTREMA TER AUMENTADO 

O crescimento semelhante entre a riqueza média e mediana sugere que a desigualdade na distribuição da riqueza 

não terá tido alterações muito significativas. Esta avaliação pode ser aprofundada com base nos indicadores 

2010 (a) 2013 (a) 2017 (a) 2020 (a) 2024

Riqueza líquida

Média (b) 206,9 173,2 194,0 230,7 298,4

(10,8) (10,4) (8,6) (9,4) (9,8)

Ativos reais 218,0 182,4 195,3 223,3 287,0

Ativos financeiros 28,6 26,2 27,4 37,0 36,2

Dívida 39,6 35,3 28,8 29,5 24,7

Mediana (b) 103,2 82,2 89,4 117,5 151,8

(3,3) (2,9) (2,9) (2,9) (3,1)

Ativos reais 126,1 106,1 107,3 127,1 163,4

Ativos financeiros 5,3 5,4 4,8 6,9 6,2

Dívida 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

103 euros
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habitualmente utilizados para medir a desigualdade da riqueza (Quadro 2). Por um lado, o índice de Gini reduziu-

se de 65,7 em 2020 para 64,8 em 2024, sinalizando uma redução da desigualdade. No mesmo sentido, a 

percentagem de riqueza líquida na posse do conjunto de 10% das famílias com maior riqueza líquida diminuiu de 

51,2% em 2020, para 49,6% em 2024. No entanto, de acordo com os rácios entre o percentil 75 e o percentil 25 

(P75/P25) da riqueza líquida e entre o percentil 90 e o percentil 10 (P90/P10), o distanciamento da riqueza líquida 

entre os mais ricos e os mais pobres aumentou em 2024. 

 

Quadro 2 

DISTRIBUIÇÃO DA RIQUEZA LÍQUIDA 

 
Notas: (a) O índice de Gini mede a concentração da distribuição de uma determinada variável, variando entre zero, no caso de concentração mínima (quando 
todas as famílias têm a mesma riqueza líquida) e 100, no caso de concentração máxima (quando toda a riqueza líquida está na posse de uma família). (b) Os 
percentis de uma variável correspondem aos valores dessa variável que dividem as famílias, ordenadas por ordem crescente da variável, em 100 grupos de 
igual dimensão. Assim, por exemplo, existem 10% de famílias com um nível de riqueza líquida igual ou inferior ao P10 da riqueza líquida. 

 

A RIQUEZA LÍQUIDA É MAIS REDUZIDA NAS FAMÍLIAS EM QUE O INDIVÍDUO DE REFERÊNCIA SE ENCONTRA 

DESEMPREGADO OU TEM UMA IDADE INFERIOR A 35 ANOS1 

Em 2024, a riqueza líquida mediana do grupo dos 20% de famílias com riqueza líquida mais reduzida era de cerca 

de 1,7 milhares de euros, o que contrasta com uma mediana de 1 046,7 milhares de euros no grupo dos 10% de 

famílias com maior riqueza (Quadro 3). 

 
1 O indivíduo de referência corresponde, de um modo geral, ao indivíduo com maior rendimento no agregado familiar. A definição completa consta dos 
principais conceitos incluídos no final da nota técnica deste destaque. 

2010 2013 2017 2020 2024

Índice de Gini da riqueza líquida (%) (a)
66,0 68,4 67,9 65,7 64,8

Percentagem da riqueza líquida total que é detida por:

50% de famílias com menor riqueza líquida 8,7 7,2 8,1 8,8 8,9

40% de famílias entre o percentil 50 e o percentil 90 39,9 39,7 38,0 40,1 41,5

10% de famílias com maior riqueza líquida 51,4 53,0 53,9 51,2 49,6

Rácios de percentis (b)

P75/P25 7,7 9,8 7,7 6,8 7,9

P90/P10 198,0 713,7 365,5 302,6 389,6

P90/P50 3,9 4,2 4,3 4,1 4,3
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Quadro 3 

RIQUEZA LÍQUIDA POR CARATERÍSTICAS DAS FAMÍLIAS 

 

Proporção de 

agregados

Riqueza líquida 

mediana

Riqueza líquida 

média

%

Total 100,0 151,8 298,4

Classes da riqueza líquida (em percentis)

≤ 20 20,0 1,7 3,0

20 a 40 20,0 64,7 64,6

40 a 60 20,0 151,8 152,9

60 a 80 20,0 273,9 280,9

80 a 90 10,0 494,7 501,8

90 a 100 10,0 1 046,7 1 481,6

Classes do rendimento monetário  (em percentis)

≤ 20 20,0 63,2 120,1

20 a 40 20,0 102,4 168,9

40 a 60 20,0 137,1 216,2

60 a 80 20,0 187,9 282,7

80 a 90 10,0 290,0 451,8

90 a 100 10,0 554,5 958,6

Condição perante o trabalho do indivíduo de referência

Trabalhador por conta de outrem 51,9 138,8 230,2

Trabalhador por conta própria 10,0 343,4 749,3

Desempregado 3,1 31,6 155,8

Reformado 31,3 156,9 291,6

Outros inativos 3,7 93,7 217,6

Nível de escolaridade completo do indivíduo de referência

Até 3.º ciclo do ensino básico 48,8 116,9 196,5

Ensino secundário 21,2 130,7 239,5

Ensino superior 30,0 278,4 506,3

Grupo etário do indivíduo de referência

< 35 anos 9,7 36,2 119,4

35 a 44 anos 15,8 128,6 232,2

45 a 54 anos 20,1 178,9 315,2

55 a 64 anos 19,1 188,1 372,8

65 a 74 anos 17,2 202,1 364,3

75 ou mais anos 18,1 137,3 292,7

Caraterísticas dos agregados domésticos privados

103 euros
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Considerando outras caraterísticas das famílias, verifica-se que a riqueza líquida é mais elevada nas famílias de 

maior rendimento (554,5 milhares de euros, no grupo dos 10% das famílias com rendimentos mais elevados), nas 

famílias em que o indivíduo de referência é trabalhador por conta própria ou naquelas em que completou o ensino 

superior (343,4 milhares de euros e 278,4 milhares de euros, respetivamente). A riqueza líquida atinge valores mais 

reduzidos nas famílias em que o indivíduo de referência se encontra desempregado (31,6 milhares de euros), tem 

uma idade inferior a 35 anos (36,2 milhares de euros) ou, em menor grau, no conjunto dos 20% de famílias com 

rendimentos mais baixos (63,2 milhares de euros). 

 

EM 2024, A RESIDÊNCIA PRINCIPAL REPRESENTAVA CERCA DE 56% DOS ATIVOS REAIS DETIDOS PELAS FAMÍLIAS 

Em 2024, os ativos reais representavam 88,8% dos ativos totais das famílias (Quadro A2 do ficheiro anexo). A 

residência principal é o ativo mais importante, representando 55,6% do total dos ativos reais (Quadro A3 do ficheiro 

anexo). Os outros imóveis e os negócios por conta própria são, respetivamente, o segundo e terceiro ativos reais 

mais importantes, com pesos de 27,5% e 12,4%. A importância dominante da residência principal reflete a 

percentagem elevada de famílias proprietárias (70,8%), assim como o valor elevado deste ativo face aos restantes 

(mediana de 180,4 milhares de euros) (Figura 1). 

 

Figura 1 

FAMÍLIAS PROPRIETÁRIAS DE ATIVOS REAIS E VALORES MEDIANOS PARA OS PROPRIETÁRIOS 

Famílias proprietárias Valor mediano 
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OS GRUPOS COM MENOR RIQUEZA LÍQUIDA SÃO AQUELES COM UMA PERCENTAGEM MAIS BAIXA DE FAMÍLIAS 

PROPRIETÁRIAS DA RESIDÊNCIA PRINCIPAL 

No conjunto dos 20% de famílias com riqueza líquida mais baixa apenas 3,7% são proprietárias da residência 

principal, o que contrasta com percentagens superiores a 90% nos grupos de famílias com um nível de riqueza 

acima do percentil 40 (Quadro A4 do ficheiro anexo). Por classe etária, as famílias em que o indivíduo de referência 

tem menos de 35 anos são o único grupo em que a maioria das famílias não é proprietária da casa onde reside 

(38,3% das famílias são proprietárias da residência principal, 46,0% são arrendatárias e 15,7% beneficiam de 

utilização gratuita) (Figura 2). O mesmo acontece nas famílias em que o indivíduo de referência está desempregado, 

em que apenas 40,4% são proprietárias da residência principal. 

 

Figura 2 

PROPORÇÃO DE FAMÍLIAS SEGUNDO A FORMA DE OCUPAÇÃO DA RESIDÊNCIA PRINCIPAL POR CLASSE ETÁRIA DO INDIVÍDUO DE 

REFERÊNCIA 

 

 

O valor mediano da residência principal é inferior a 80 milhares de euros nas duas classes de menor riqueza líquida 

(ou seja, entre os proprietários que pertencem ao conjunto dos 40% de famílias com menor riqueza) e 400 milhares 

de euros na classe dos 10% de famílias com riqueza mais elevada (Quadro A5 do ficheiro anexo). Nas famílias 

proprietárias em que o indivíduo de referência tem menos de 35 anos, o valor mediano da residência principal é 

muito próximo do valor para o conjunto de todas as famílias (179,4 e 180,4 milhares de euros, respetivamente), e 

mais elevado do que nas famílias em que o indivíduo de referência tem 65 ou mais anos. 
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NOS GRUPOS COM RIQUEZA LÍQUIDA MAIS ELEVADA, OS OUTROS IMÓVEIS E OS NEGÓCIOS POR CONTA 

PRÓPRIA TÊM UM PESO IMPORTANTE 

No conjunto dos 10% de famílias com riqueza líquida mais elevada, os outros imóveis representam 41,3% dos ativos 

reais, sendo o único grupo em que são dominantes relativamente à residência principal (33,6%) (Quadro A3 do 

ficheiro anexo). Na mesma classe de riqueza, os negócios por conta própria têm também um peso bastante mais 

elevado do que nas restantes classes (22,3%). O mesmo acontece no conjunto dos 10% de famílias com rendimento 

mais elevado, para o qual os outros imóveis e principalmente os negócios por conta própria pesam bastante mais 

nos ativos reais do que o que se verifica nas restantes classes de rendimento (35,0% e 22,2%, respetivamente). Os 

negócios por conta própria têm, como seria de esperar, um peso elevado nos ativos reais dos trabalhadores por 

conta própria (39,5%), enquanto nas famílias em que o indivíduo de referência tem ensino superior existe uma 

concentração significativa dos ativos reais em outros imóveis (33,9%). 

A importância dos outros imóveis e dos negócios no património das famílias mais ricas reflete a participação 

elevada nestes ativos, assim como o valor dos mesmos. Enquanto 31,1% do conjunto das famílias são proprietárias 

de outros imóveis, esta percentagem atinge um valor máximo de 82,5% no conjunto dos 10% de famílias com 

riqueza mais elevada (Quadro A4 do ficheiro anexo). Nesta classe, o valor mediano destes imóveis para as famílias 

proprietárias é 445,5 milhares de euros (110,1 milhares de euros no conjunto das famílias), sendo o único grupo 

em que o valor dos outros imóveis é superior ao da residência principal (Quadro A5 do ficheiro anexo). No caso dos 

negócios por conta própria, o peso elevado no topo das distribuições de riqueza e de rendimento reflete também 

tanto a participação elevada como os valores elevados (46,1% e 162,4 milhares de euros no grupo dos 10% de 

riqueza mais elevada e 32,5% e 58,1 milhares de euros, no grupo dos 10% de rendimentos mais elevado). Nas 

famílias em que o indivíduo de referência é trabalhador por conta própria, o peso elevado dos negócios por conta 

própria está principalmente associado a uma participação elevada. Neste grupo, a percentagem de famílias com 

negócios por conta própria é 97,3% e o valor mediano dos mesmos é 33 milhares de euros. 

O grupo dos 10% de famílias mais ricas detém 84% do valor total dos negócios por conta própria detidos pelas 

famílias e 70% do valor total dos outros imóveis, mas apenas cerca de 28% do valor total das residências principais 

e 30% do valor total dos restantes ativos reais (veículos e objetos de valor) (Figura 3). 
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Figura 3 

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR TOTAL DOS ATIVOS DAS FAMÍLIAS POR DIFERENTES GRUPOS DE RIQUEZA LÍQUIDA 

 

Nota: Os outros ativos financeiros incluem as participações em negócios não cotados em que o agregado participe apenas como investidor, os empréstimos 
privados efetuados pelo agregado, os ativos em contas geridas por bancos ou empresas de investimento, e outros (por exemplo, criptoativos, derivados 
financeiros, direitos de autor ou patentes). 

 

OS ATIVOS FINANCEIROS ESTÃO LIGEIRAMENTE MAIS CONCENTRADOS NAS FAMÍLIAS MAIS RICAS DO QUE OS 

ATIVOS REAIS 

O conjunto dos 10% de famílias mais ricas possui uma parte ligeiramente maior do total dos ativos financeiros do 

que dos ativos reais (51% e 47%, respetivamente) (Figura 3). Embora os negócios por conta própria e os outros 

imóveis tenham uma distribuição muito desigual entre famílias, a residência principal e os restantes ativos estão 

bastante mais distribuídos. Nos ativos financeiros, a concentração nas famílias mais ricas é menor no caso dos 

depósitos do que nos restantes tipos de ativos, mas em qualquer caso é sempre superior a 40%. 
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A RIQUEZA FINANCEIRA DAS FAMÍLIAS ENCONTRA-SE MUITO CONCENTRADA EM DEPÓSITOS, EM LINHA COM A 

ELEVADA AVERSÃO AO RISCO DAS FAMÍLIAS 

Em 2024, 74,6% dos ativos financeiros das famílias estavam aplicados em depósitos: 24,7% em depósitos à ordem 

e 49,9% em depósitos a prazo (que incluem os certificados de aforro e do Tesouro) (Quadro A6 do ficheiro anexo). 

Os ativos transacionáveis, que englobam os fundos de investimento, as ações cotadas e as obrigações, 

representavam 14,4%, os planos voluntários de pensões 5,6% e os outros ativos financeiros 5,4%. 

A predominância dos depósitos nos ativos financeiros é comum a todas as classes de riqueza, rendimento, grupo 

etário, condição perante o trabalho e escolaridade. Em todos estes grupos, com exceção das famílias de riqueza 

mais baixa e daquelas em que o indivíduo de referência está desempregado, o peso dos depósitos a prazo é superior 

ao dos depósitos à ordem. 

O peso dos planos voluntários de pensões nos ativos financeiros tem um perfil genericamente crescente com o 

nível de riqueza, de rendimento e de escolaridade e é maior nas famílias em que o indivíduo de referência está a 

trabalhar e nas famílias das classes etárias intermédias. 

 

Figura 4 

PESO DOS ATIVOS FINANCEIROS TRANSACIONÁVEIS NO TOTAL DOS ATIVOS FINANCEIROS E ATITUDE FACE AO RISCO 
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Os ativos transacionáveis atingem pesos ligeiramente superiores a 20% do total dos ativos financeiros no caso dos 

10% de famílias mais ricas, dos 10% de famílias com maiores rendimentos e quando o indivíduo de referência é 

trabalhador por conta própria. Por nível de escolaridade, têm um maior peso quando o indivíduo de referência tem 

o ensino superior (18,6%) e, por classe etária, nas famílias mais jovens (17,9%). O investimento em ativos 

transacionáveis, associados a um nível de risco mais elevado, tem, em geral, maior importância nos grupos em que 

a percentagem das famílias dispostas a assumir riscos financeiros acima da média ou consideráveis na aplicação 

das poupanças é maior (Figura 4). 

Apesar de alguma variabilidade do peso dos ativos financeiros transacionáveis no total dos ativos financeiros entre 

diferentes tipos de famílias, essa percentagem é transversalmente diminuta, em coerência com o peso dominante 

das aplicações de baixo risco que caraterizam a riqueza financeira das famílias portuguesas. É de salientar que, no 

conjunto das famílias, 86% referem que não estão dispostas a assumir quaisquer riscos financeiros na aplicação das 

suas poupanças, 12% referem assumir riscos financeiros médios, por esperarem obter rendimentos médios, e 

apenas 2% referem estar dispostas a assumir riscos financeiros acima da média ou consideráveis (Quadro 4). 

 

Quadro 4 

ATITUDE FACE AO RISCO 

 

 

EM 2024, 41,6% DAS FAMÍLIAS TINHAM ALGUM TIPO DE DÍVIDA 

A percentagem de famílias com dívida apresenta uma maior variabilidade por classe etária e condição perante o 

trabalho do que pelas restantes caraterísticas das famílias (Figura 5). Enquanto nas classes etárias entre os 35 e os 

54 anos mais de 60% das famílias têm dívida, nas famílias em que o indivíduo de referência tem 75 anos ou mais, 

como seria de esperar, uma percentagem muito mais reduzida tem dívida (8,4%). Por condição perante o trabalho, 

a percentagem de famílias com dívida varia entre 57,9% nos trabalhadores por conta de outrem e 15% nos 

reformados. 

Com exceção dos mais velhos ou dos inativos, os grupos em que a percentagem de famílias com dívida é mais 

reduzida são, em geral, também aqueles em que as restrições no acesso ao crédito são mais frequentes (Figura 5). 

No conjunto das famílias, 8% têm restrições no acesso ao crédito, ou seja, efetuaram pedidos de crédito que foram 

Não estão dispostas a assumir quaisquer riscos financeiros 86%

Estão dispostas a assumir riscos financeiros médios 12%

Estão dispostas a assumir riscos financeiros acima da média ou consideráveis 2%
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recusados/satisfeitos parcialmente ou deixaram de pedir crédito por anteciparem recusas. Esta percentagem atinge 

valores máximos de quase 20% nas famílias com riqueza líquida mais baixa, quando o indivíduo de referência está 

desempregado ou tem menos de 35 anos. 

 

Figura 5 

PROPORÇÃO DE FAMÍLIAS COM DÍVIDA E COM RESTRIÇÕES NO ACESSO AO CRÉDITO 

 

 

O tipo de dívida mais frequente são as hipotecas da residência principal (24,8% das famílias), em linha com a 

percentagem elevada de proprietários. O tipo de dívida menos frequente são as hipotecas garantidas por outros 

imóveis (4,3%). Relativamente às dívidas não garantidas por imóveis, existem 18,4% de famílias com empréstimos 

e 10,5% com dívidas de cartões de crédito, linhas de crédito ou descobertos bancários (Quadro A10 do ficheiro 

anexo). 

Nos mais velhos, a percentagem reduzida de famílias com dívida é comum a todos os tipos de dívida. Nos restantes 

grupos, a incidência dos diferentes tipos de dívida é mais variável. As hipotecas da residência principal são mais 

frequentes na classe etária dos 45 aos 54 anos (47,0%). A percentagem de famílias com hipotecas de outros imóveis 

aumenta com o nível de riqueza e de rendimento, atingindo cerca de 11% nos grupos mais elevados destas 
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variáveis. Por sua vez, os empréstimos não garantidos por imóveis são mais comuns entre os mais jovens, os 

desempregados e no grupo de riqueza mais baixa (cerca de 30% das famílias). Por fim, a percentagem de famílias 

com dívida de cartões de crédito, linhas de crédito ou descobertos bancários aumenta com o nível de rendimento, 

situando-se em cerca de 15% nas duas classes de rendimento mais elevado. Este tipo de dívida tem também uma 

incidência em torno de 15% nas famílias em que o indivíduo de referência é trabalhador por conta de outrem ou 

tem idade dos 35 aos 54 anos. 

 

ENTRE AS FAMÍLIAS ENDIVIDADAS, A MEDIANA DA DÍVIDA ERA DE 35,3 MILHARES DE EUROS EM 2024 

Por tipo de dívida, os valores medianos mais elevados estão associados aos empréstimos com garantia de imóveis 

(64,0 milhares de euros, nos garantidos pela residência principal e 44,4 milhares de euros, nos garantidos por outros 

imóveis) (Quadro A11 do ficheiro anexo). Os restantes empréstimos têm um valor mediano de 5,8 milhares de 

euros e as dívidas de cartões de crédito, linhas de crédito ou descobertos bancários um valor mediano de 1 milhar 

de euros. 

Os valores medianos da dívida aumentam, de um modo geral, com o nível de riqueza líquida, de rendimento e de 

escolaridade, atingindo 81,8 milhares de euros no grupo dos 10% de famílias de riqueza mais elevada, 78,6 milhares 

de euros no grupo dos 10% de famílias de rendimento mais elevado e 70,1 milhares de euros nas famílias em que 

o indivíduo de referência concluiu o ensino superior. Por classes etárias, o valor mediano da dívida é mais elevado 

nas famílias em que o indivíduo de referência tem entre 35 e 44 anos (64,8 milhares de euros) e, por condição 

perante o trabalho, nas famílias em que o indivíduo de referência trabalha por conta de outrem ou por conta própria 

(cerca de 45 milhares de euros). 

 

A PERCENTAGEM DE FAMÍLIAS COM UM GRAU DE ENDIVIDAMENTO ELEVADO É MENOR DO QUE NO PASSADO 

O rácio entre o serviço da dívida e o rendimento é um indicador da capacidade de as famílias pagarem a dívida no 

curto prazo. Em 2024, o valor mediano deste rácio situou-se em 14,8%, refletindo um acréscimo de 1,9 p.p. em 

relação a 2020, altura em que as taxas de juro se situavam em níveis excecionalmente baixos (Quadro 5). Ainda 

assim, aquele valor mediano permaneceu abaixo dos níveis registados em 2010 e 2013, para o que terá contribuído 

a redução da dívida e o aumento do rendimento das famílias. 

Esta evolução da dívida e do rendimento, em simultâneo com o acréscimo significativo no valor dos ativos, 

contribuíram para que os rácios entre a dívida e o rendimento e entre a dívida e os ativos, que medem a capacidade 

de as famílias pagarem a dívida no médio e longo prazo, tenham mantido uma tendência de melhoria. Em 2024, o 

valor mediano do rácio entre a dívida e o rendimento situou-se em 102,6% e o valor mediano do rácio entre a 

dívida e os ativos em 20,2% (130,5% e 25,1%, respetivamente, em 2020). 
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Quadro 5 

RÁCIOS DE ENDIVIDAMENTO 

 

 

Os valores medianos dos rácios de endividamento são uma medida da vulnerabilidade da situação financeira da 

maioria das famílias com dívida. Contudo, o risco de incumprimento está em geral mais concentrado no grupo de 

famílias em que estes rácios se situam em níveis muito elevados. Em 2024, para 9,8% das famílias, o serviço da 

dívida representava mais de 40% do rendimento, o que traduz um acréscimo em relação a 2017 e 2020, mas 

permanece muito abaixo de 2010 e 2013. Por seu turno, a percentagem de famílias com um rácio entre a dívida e 

o rendimento superior a 300% manteve a tendência de redução acentuada que tem vindo a registar (de 39,6% em 

2010 para 17,7% em 2024). No caso do rácio entre a dívida e os ativos, a percentagem de famílias com um valor 

superior a 75% permaneceu relativamente estável em 2024 (10,1% em relação a 9,9% em 2020) e bastante abaixo 

do verificado em 2013 (23,1%). 

  

2010 2013 2017 2020 2024

Valores medianos (%)

Serviço da dívida/Rendimento mensal 20,3 16,8 14,4 12,9 14,8

Dívida/Rendimento anual 224,4 198,5 132,6 130,5 102,6

Dívida/Ativos 34,0 40,0 31,5 25,1 20,2

N.º de famílias (%)

Serviço da dívida/Rendimento mensal > 40% 17,3 12,3 8,2 8,2 9,8

Dívida/Rendimento anual > 300% 39,6 36,4 26,4 21,9 17,7

Dívida/Ativos > 75% 17,9 23,1 16,0 9,9 10,1
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A riqueza das famílias é maior quando o indivíduo de referência é homem 

Em 2024, o valor mediano da riqueza líquida era de 167,5 milhares de euros nas famílias cujo indivíduo de 

referência era homem, o que compara com 133,5 milhares de euros nas famílias em que o indivíduo de referência 

era mulher, sendo o valor médio de 324,4 e 265,4 milhares de euros, respetivamente (Quadro 6). 

Quadro 6 

INDICADORES DE RIQUEZA LÍQUIDA E COMPONENTES POR SEXO DO INDÍVÍDUO DE REFERÊNCIA 

 

Total Masculino Feminino

Riqueza líquida (milhares de euros)

Média 298,4 324,4 265,4

Mediana 151,8 167,5 133,5

Ativos reais

Proporção de famílias (%) 92,0 94,0 89,3

Mediana (milhares de euros) 183,1 195,8 167,1

Ativos financeiros

Proporção de famílias (%) 98,4 98,8 97,7

Mediana (milhares de euros) 6,6 8,2 5,1

Dívida 

Proporção de famílias (%) 41,6 42,5 40,5

Mediana (milhares de euros) 35,3 39,1 31,1

Composição dos ativos (%)

Ativos reais 88,8 88,4 89,4

Ativos financeiros 11,2 11,6 10,6

Composição dos ativos reais  (%)

Residência principal 55,6 54,8 56,8

Outros bens imóveis 27,5 26,8 28,7

Negócios por conta própria 12,4 13,8 10,3

Veículos motorizados 3,8 4,0 3,4

Joias, obras de arte e outros objetos de valor 0,7 0,7 0,8

Composição dos ativos financeiros  (%)

Depósitos à ordem 24,7 25,3 23,7

Depósitos a prazo 49,9 48,5 52,2

Ativos transacio náveis 14,4 16,3 11,1

Planos voluntários de pensões 5,6 5,5 5,7

Outros ativos financeiros 5,4 4,3 7,4

Composição da dívida  (%)

Hipoteca da residência principal 78,0 76,7 80,0

Hipoteca de outros imóveis 11,7 13,9 8,3

Empréstimos não garantidos por imóveis 9,2 8,3 10,7

Cartão de crédito, linhas de crédito e descobertos bancários 1,0 1,0 1,1
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O nível de riqueza mais elevado nas famílias em que o individuo de referência é homem reflete principalmente uma 

maior percentagem de famílias com ativos reais (94,0%, contra 89,3% quando é mulher) e um valor mediano mais 

elevado destes ativos para as famílias que os possuem (195,8 e 167,1 milhares de euros, respetivamente, quando 

o individuo de referência é homem ou mulher). 

A análise da composição do valor dos ativos reais revela que a importância relativa dos imóveis (residência principal 

ou outros) é maior quando o indivíduo de referência é mulher. Em contrapartida, o peso dos negócios por conta 

própria e do valor dos veículos motorizados é maior nas famílias em que o indivíduo de referência é homem. No 

que respeita à composição do valor dos ativos financeiros, a importância relativa dos depósitos a prazo, dos planos 

voluntários de pensões e dos outros ativos financeiros é maior no caso de o indivíduo de referência ser mulher. 

Pelo contrário, o peso dos depósitos à ordem e dos ativos transacionáveis é maior nas famílias em que o indivíduo 

de referência é do sexo masculino. 

Em 2024, 42,5% das famílias em que o indivíduo de referência era homem tinham dívida, mais 2,0 pontos 

percentuais do que no caso em que o indivíduo de referência era mulher, sendo os valores medianos da dívida 

respetivamente de 39,1 e 31,1 milhares de euros. 

Nos dois tipos de famílias, mais de ¾ da dívida está associado a empréstimos com garantia da residência principal, 

assumindo este tipo de dívida uma relevância ligeiramente maior na dívida das famílias em que o indivíduo de 

referência é mulher (80,0%, contra 76,7%). O valor da dívida em empréstimos garantidos por outros imóveis tem 

maior peso na dívida das famílias em que o indivíduo de referência é homem (13,9% que compara com 8,3% no 

caso das mulheres); em contrapartida, o valor da dívida em empréstimos não garantidos por imóveis tem maior 

peso na dívida das famílias em que o indivíduo de referência é mulher (10,7% que compara 8,3% no caso dos 

homens). 

Os resultados evidenciam que as famílias cujo membro com mais rendimento é do sexo feminino têm um peso 

ligeiramente maior de ativos com menos risco e uma menor participação na dívida. 
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NOTA TÉCNICA 

O Inquérito à Situação Financeira das Famílias de 2024 (ISFF 2024), realizado entre março e junho de 2024, integra-

se no projeto europeu Household Finance and Consumption Survey (HFCS), cujo objetivo é obter dados 

harmonizados sobre a situação financeira das famílias nos países da área do euro e em outros países europeus. 

Esta operação constitui a quinta edição do ISFF, que em Portugal se realizou anteriormente em 2010, 2013, 2017 

e 2020. 

O inquérito é uma iniciativa do Eurosistema e é coordenado pelo Banco Central Europeu (BCE) e pela Household 

Finance and Consumption Network, com implementação descentralizada ao nível nacional. Em Portugal, a 

realização do inquérito é da responsabilidade do Banco de Portugal e do Instituto Nacional de Estatística, I.P. (INE). 

O questionário do ISFF permite obter as variáveis definidas no HFCS, sendo, todavia, adaptado à realidade 

portuguesa. 

Os dados do ISFF incidem principalmente sobre o património ou riqueza líquida das famílias, nomeadamente sobre 

os ativos reais, os ativos financeiros e as dívidas. É também recolhida informação sobre rendimento, consumo, 

poupança, heranças, direitos sobre pensões a receber no futuro, aspetos demográficos, socioeconómicos e 

comportamentais. A informação recolhida ao nível da família completa-se em alguns aspetos com questões ao 

nível do indivíduo. 

A dimensão da amostra do ISFF 2024 foi fixada em 8 553 alojamentos familiares de residência principal, tendo sido 

obtidas respostas válidas em 5 465 agregados familiares. 

A amostra do ISFF 2024, à semelhança da adotada nas edições anteriores, incluiu uma metodologia de reforço das 

unidades de alojamento de modo a mitigar, ainda que parcialmente, os problemas resultantes da assimetria na 

distribuição da riqueza. Assim, a amostra total é constituída por duas subamostras, ambas selecionadas a partir de 

uma base de amostragem extraída e constituída pelos alojamentos de residência principal da BNE – Base Nacional 

de Edifícios (que contém todos os alojamentos e foi construída com base nos resultados dos Censos 2021). A 

amostra principal foi selecionada a partir de todo o conjunto de unidades de alojamento de residência principal 

(UA), enquanto a segunda amostra, de menor dimensão, foi selecionada somente a partir do conjunto das UA 

pertencentes aos escalões mais elevados de classe de área útil dos alojamentos de residência principal, cujo limite 

de cutoff depende da região. Em 2024, a amostra de reforço representa cerca de 30,1% do total da amostra. 

A primeira subamostra foi distribuída por dez áreas geográficas e a subamostra de reforço pelo cruzamento das 

áreas geográficas e as classes mais elevadas de área útil do alojamento, de um modo proporcional à raiz quadrada 

do número de alojamentos de residência principal. Os limites de cutoff para as classes de área útil considerados 

para a subamostra de reforço foram os seguintes: maior ou igual a 100 m2 para a Grande Lisboa; maior ou igual a 

120 m2 para o Município do Porto, Península de Setúbal, Algarve e Região Autónoma da Madeira; maior ou igual a 
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150 m2 para a região Norte exceto o município do Porto, Centro, Oeste e Vale do Tejo, Alentejo e Região Autónoma 

dos Açores. 

Na seleção da amostra considerou-se um esquema de amostragem probabilístico, areolar, estratificado e 

multietápico, em que as unidades primárias, as PSU (Primary Sampling Units, áreas constituídas por uma ou mais 

células quadradas com 1km de lado da grelha europeia INSPIRE) foram selecionadas sistematicamente seguindo 

uma ordenação pela metodologia de PEANO, em cada um dos dez estratos, com probabilidade proporcional à 

dimensão do seu número de alojamentos de residência principal; as unidades secundárias – as SSU (Secondary 

Sampling Units, os alojamentos) foram selecionadas sistematicamente dentro das unidades da primeira etapa, 

com uma ordenação dada pelas coordenadas geográficas. 

Para o tratamento da não resposta parcial de variáveis do questionário do ISFF, utilizou-se um método de 

imputação estocástica múltipla que preserva as caraterísticas da distribuição da variável imputada, bem como as 

relações com outras variáveis. Foram imputados cinco valores alternativos para um mesmo dado em falta, de modo 

a levar em conta a incerteza sobre o valor omisso. 

Os resultados apresentados foram obtidos tendo por base os ponderadores finais dos agregados familiares, que 

permitem extrapolar as respostas para o conjunto de agregados familiares residentes em Portugal. Não são 

disponibilizadas estimativas baseadas em menos de 25 observações (células identificadas com x – Dado não 

disponível). 

Os ponderadores dos agregados têm em conta a probabilidade de seleção de cada agregado para a amostra, a não 

resposta total na região a que o agregado pertence, e uma calibragem por margens simultânea dos agregados e 

dos indivíduos de forma a garantir a consistência das estimativas. Para os agregados, consideram-se como variáveis 

auxiliares (margens) o número de agregados por NUTS II (NUTS-2024) e o número de agregados segundo a sua 

dimensão (1, 2, 3 e 4 ou mais indivíduos) obtidos a partir das estimativas do Inquérito ao Emprego, e o total das 

dívidas dos empréstimos à habitação por NUTS II da Central de Responsabilidades de Crédito do Banco de Portugal. 

Ao nível dos indivíduos, as variáveis são as estimativas independentes da população por sexo e escalões etários 

quinquenais (exceto o primeiro escalão e o último escalão que compreendem, respetivamente, todos os indivíduos 

com menos de 16 anos e todos os indivíduos com 75 ou mais anos de idade) e as estimativas da população dos 16 

aos 89 anos de idade por nível de escolaridade com base no Inquérito ao Emprego. A calibragem dos ponderadores 

permite a obtenção de estimativas extrapoladas, que são consistentes com os valores das margens nas fontes 

externas (distribuição por sexo e grupo etário, por exemplo). 

 

PRINCIPAIS CONCEITOS 

Ativos financeiros: conjunto dos depósitos à ordem, dos depósitos a prazo (onde se incluem os certificados de 

aforro e os certificados do Tesouro), dos ativos transacionáveis (que incluem as ações cotadas, os fundos de 

investimento e os títulos de dívida transacionáveis), do valor acumulado dos planos voluntários de pensões e dos 

outros ativos financeiros. Os outros ativos financeiros incluem as participações em negócios não cotados em que 
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o agregado participe apenas como investidor, os empréstimos privados efetuados pelo agregado, os ativos em 

contas geridas por bancos ou empresas de investimento, e outros (por exemplo, criptoativos, derivados 

financeiros, direitos de autor ou patentes). Os valores dos ativos financeiros são referenciados ao momento da 

entrevista. 

Ativos reais ou não financeiros: conjunto das propriedades imobiliárias, dos veículos motorizados, das 

participações em negócios por conta própria e de outros bens valiosos de que a família seja proprietária. As 

propriedades imobiliárias incluem, para além da residência principal do agregado familiar, também outros imóveis. 

Os outros ativos de valor incluem por exemplo, joias, antiguidades e obras de arte. Os valores dos ativos reais são 

referenciados ao momento da entrevista. 

Dívida: empréstimos que tenham como garantia imóveis dos quais os agregados são proprietários (a residência 

principal ou outros), empréstimos não garantidos por imóveis, assim como dívidas associadas a cartões de crédito, 

linhas de crédito ou a descobertos bancários, sobre as quais sejam cobrados juros. Os valores das dívidas 

correspondem aos montantes em dívida no momento da entrevista. 

Negócios por conta própria: empresas não cotadas ou atividades por conta própria em que algum membro do 

agregado tem uma participação e trabalha ou desempenha um papel ativo na respetiva gestão. 

Outros imóveis: outros bens imobiliários, para além da residência principal, de que algum membro do agregado é 

proprietário, tais como moradias, apartamentos, garagens, escritórios, hotéis, outros edifícios comerciais, quintas, 

terrenos, etc. 

Rendimento monetário bruto: rendimento monetário obtido pelos agregados e por cada um dos seus membros, 

proveniente do trabalho (trabalho por conta de outrem e por conta própria), de outros rendimentos privados 

(rendimentos de capital, propriedade e transferências privadas), das pensões e outras transferências sociais, antes 

da dedução dos impostos devidos e das contribuições para a Segurança Social. Inclui rendimentos de carácter 

regular e não regular. O rendimento é referente ao ano de 2023. 

Residência principal: alojamento que constitui a residência de pelo menos um agregado familiar durante a maior 

parte do ano, ou para onde um agregado tenha transferido a totalidade ou maior parte dos seus haveres. 

Riqueza líquida: corresponde à diferença entre o valor total da riqueza (ativos reais e ativos financeiros) e o valor 

total da dívida no momento da entrevista. 

Serviço da dívida: soma das prestações de todos os empréstimos (com garantia da residência principal, com 

garantia de outros imóveis e sem garantia de imóveis) e dos pagamentos regulares associados a contratos de 

leasing. 

O indivíduo de referência foi selecionado de acordo com a definição de Camberra, correspondendo, de um modo 

geral, ao indivíduo com maior rendimento no agregado familiar. Nesta definição são aplicados os seguintes 

critérios sequenciais, até que um único indivíduo seja selecionado: 1) membro de um casal com filhos 

dependentes; 2) membro de um casal sem filhos dependentes; 3) indivíduo com filhos dependentes; 4) indivíduo 

com o rendimento mais elevado; e 5) indivíduo com a idade mais elevada. 
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Condição perante o trabalho do indivíduo de referência: situação do indivíduo de referência perante a atividade 

económica no momento da entrevista. Neste destaque, distinguem-se cinco grupos: os trabalhadores por conta 

de outrem; os trabalhadores por conta própria; os desempregados; os reformados; e um último grupo que engloba 

os outros inativos (por exemplo, estudantes, indivíduos com incapacidade permanente e as pessoas que executam 

apenas tarefas domésticas não remuneradas). 

As classes de rendimento e de riqueza líquida foram estabelecidas de acordo com os percentis da distribuição 

destas variáveis estimadas para a população. Os percentis dividem a população por ordem crescente dos dados 

em 100 partes iguais. No quadro 3, figuras 4 e 5 e nos quadros do ficheiro anexo consideraram-se seis classes de 

riqueza líquida e de rendimento, nomeadamente: famílias cuja riqueza líquida ou rendimento é igual ou inferior 

ao percentil 20; está entre os percentis 20 e 40; entre 40 e 60; entre 60 e 80; entre 80 e 90 e ainda para aquelas 

em que é superior ao percentil 90. Os primeiros quatro grupos cada um inclui 20% das famílias e os dois últimos 

grupos cada um inclui 10% das famílias. Por exemplo, o primeiro grupo da riqueza líquida inclui o conjunto de 20% 

de famílias com os valores mais baixos de riqueza líquida, ou seja, as famílias com um valor de riqueza líquida igual 

ou inferior ao percentil 20. 

mailto:imprensa@ine.pt
mailto:imprensa@ine.pt
mailto:info@bportugal.pt

